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Círculo de Leiria
PROJECTO “ A ESCOLA E A ASSEMBLEIA”: XI SESSÃO PARLAMENTAR

“RESPONSABILIDADE SOCIAL DOS JOVENS NA PREVENÇÃO DE COMPORTAMENTOS DE RISCO”

PROJECTO DE RECOMENDAÇÃO À ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA
Entre os vários comportamentos de risco existentes na nossa comunidade escolar o nosso projecto de recomendação incide particularmente na questão das toxicodependências porque consideramos que é um problema gravíssimo que está a ter consequências nefastas e irreversíveis na juventude portuguesa. Assim, para o combater propomos as seguintes medidas:

1- uma vez que o consumo de bebidas alcoólicas disparou entre as camadas mais jovens, dando origem a tantos problemas sociais, propõe-se que se legisle no sentido de permitir que grupos de jovens, devidamente organizados e protegidos,  possam fazer rastreios à população juvenil nos mais diversos locais ( na via pública, escolas, locais de diversão, etc.) Quem apresentasse uma taxa zero de alcoolemia receberia um crachá ou pin com a indicação “ taxa zero “( caso existissem verbas os jovens seriam premiados com entradas em recintos desportivos, cinemas, museus, ou pequenos objectos do seu agrado). Aos mesmos grupos de jovens também deveria ser permitido distribuir panfletos à porta de todos os locais de diversão, contendo uma lista de todas as bebidas alcoólicas consumidas pelos jovens e onde apareciam enunciados a composição, o teor alcoólico e os efeitos a curto, médio e a longo prazo do consumo exagerado dessas bebidas;

2- considerando que o consumo de drogas constitui um dos principais flagelos da nossa sociedade, atingindo cada vez mais jovens em idade escolar, e sabendo nós que o “ fruto proibido é o mais apetecido “  e que por vezes é necessário combater um mal com outro mal, propõe-se que o próprio Estado se torne vendedor de estupefacientes, fazendo concorrência desleal aos traficantes de droga. Essa venda seria feita nos Centros de Saúde, ou outras instituições criadas especialmente para o efeito, por grupos de jovens ex-toxicodependentes, devidamente controlados e orientados. Estes jovens, para a além de terem uma oportunidade de serem reintegrados na sociedade, seriam uma peça chave na sensibilização e aconselhamento de outros jovens ao falarem das suas vivências no mundo da toxicodependência;

3- sabendo nós que os jovens se sentem mais à vontade com outros jovens para falarem dos seus problemas e que o isolamento e o mau aconselhamento conduzem a situações graves que poderiam ser evitadas com uma boa conversa, propõe-se que sejam criados em todas as escolas gabinetes de atendimento diário, que poderiam chamar-se “ Amigos – SOS”, integrando equipas de alunos com formação adequada e apoiados a nível técnico por um psicólogo e um médico. Estas equipas funcionariam em sistema rotativo, à semelhança do que acontece nos clubes de rádio escolar e  teriam como função aconselhar e orientar todos os alunos que a elas recorressem quer pessoalmente, quer por escrito (e-mail ou carta) ou por telefone;

4- para combater o tabagismo e evitar o fácil acesso ao maço de tabaco propõe-se que se proíbam as máquinas distribuidoras de tabaco ou então que sejam todas reconvertidas em máquinas distribuidoras de preservativos, (vendidos a preços mais acessíveis, nem que para isso fosse necessário o próprio Estado deter o monopólio da sua comercialização). Assim “ matavam-se dois coelhos de uma só cajadada”;

5- Para sensibilizar os jovens para as consequências nefastas das toxicodependências propõe-se que se programem nas escolas visitas anuais, de carácter obrigatório, a centros de reabilitação de toxicodependentes e de vítimas de acidentes de viação.

QUESTÕES:

1- Considerando que a situação sócio-económica do país tem tido tendência a degradar-se, considerando que tem havido um aumento da delinquência juvenil e um aumento no número de mães adolescentes e de crianças abandonadas porque não se criam mais centros de acolhimento para crianças e jovens em situação de risco, em vez de se gastarem fortunas na organização de eventos megalómanos?

2- Considerando que a escola é o local onde o jovem faz a sua iniciação relativamente a muitos  comportamentos considerados de risco porque não há-de então a escola funcionar como o local privilegiado na prevenção desses mesmos comportamentos  e não se altera o Currículo de forma a aumentar a carga horária da disciplina de Formação Cívica, retirando tempos lectivos a disciplinas que os alunos consideram menos interessantes e proveitosas como a Área de Projecto e o Estudo Acompanhado?
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